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Resumo: 
As ferramentas tecnológicas voltadas para o ensino/aprendizagem de línguas estão cada 
vez mais presentes no cotidiano de boa parte dos estudantes e incluí-las no ambiente 
escolar torna o aprendizado dinâmico, atrativo e mais próximo da realidade dos 
mesmos. Dito isso, buscamos com este artigo discutir o uso da ferramenta tecnológica 
TRELLO no contexto do programa Residência Pedagógica, especificamente, na oficina: 
“Discriminación: Causas, Consecuencias y Combate – Concientización acerca de los 
prejuicios”. A oficina foi ofertada durante o primeiro semestre do ano de 2019 a 
estudantes do Ensino Fundamental II e Ensino Médio de uma escola pública de Assis/SP. 
Elaboramos os encontros a partir da metodologia de projetos, a qual consiste em 
reconhecer os interesses dos participantes e construir propostas colaborativas que 
busquem responder a tais anseios. Como instrumentos de coleta de dados utilizamos os 
relatórios realizados pela aluna-professora, relatos dos alunos da oficina e algumas fotos 
das atividades desenvolvidas no aplicativo. Ademais, pautamos nossas discussões em 
Veiga-Neto (2011) quando discutimos a importância de modelos ativos na educação e 
em Prensky (2010) ao mencionar a presença da tecnologia no processo de ensino/ 
aprendizagem. Por fim, como resultado apresentamos a produção de um pequeno livro. 
Palavras-chave: Língua espanhola; Ensino e aprendizagem; Residência Pedagógica; 
Metodologia de Projetos. 

Abstract: 
Technological tools aimed at teaching / learning languages are increasingly present in 
the daily lives of most students and including them in the school environment makes 
learning dynamic, attractive and closer to their reality. That said, with this article we 
seek to discuss the use of the TRELLO technological tool in the context of the Pedagogical 
Residency program, specifically, in the workshop: “Discrimination: Causes, Consequences 
and Combat - Awareness about the losses”. The workshop was offered during the first 
semester of 2019 to students from elementary school II and high school from a public 
school in Assis / SP. We prepare the meetings based on the project methodology, which 
consists of recognizing the interests of the participants and building collaborative 
proposals that seek to respond to such desires. As instruments of data collection we use 
the reports made by the student-teacher, reports from the workshop students and some 
photos of the activities developed in the application. Furthermore, we guided our 
discussions in a reflation with the Veiga-Neto (2011) when we discussed the importance 
of active models in education and in Prensky (2010) when mentioning the presence of 
technology in the teaching / learning process. Finally, as a result, we present a small 
book. 
Keywords: Spanish Language; Teaching and learning; Residência Pedagógica; Project 
Methodology. 
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1. Introdução. 

 
Diante da percepção do quão presente a tecnologia se faz em nosso cotidiano a 

educação deve estar atenta ao uso de novas ferramentas a fim de que as mesmas, sempre 
de acordo, na medida do possível e das condições de acesso às ferramentas tecnológicas 
presentes no contexto escolar o qual o professor deseja inserir seu uso, torná-las parte do 
processo de ensino e aprendizagem. Essa ação, faz com que o ambiente educativo fique 
mais atrativo e diferente do modelo comum (sala de aula com carteira enfileiradas, lousa, giz 
e o professor como emissor de todo conhecimento).  

Cientes disso, desenvolvemos nossas oficinas de língua espanhola com o intuito de 
refletir e discutir sobre bullying e discriminações ocorridas no interior da instituição de 
educação básica. Os encontros pautaram-se na metodologia de projetos e foram 
estruturados por discentes do curso de Letras – Português/ Espanhol de uma instituição de 
ensino superior, vinculados ao programa Residência Pedagógica e a uma escola da rede 
pública estadual e ocorreram no segundo semestre de 2019.  

Com a experiência obtida pela participação no projeto e na realização das oficinas, foi 
possível para uma das professoras-docentes envolvidas realizar reflexões sobre suas futuras 
práticas pedagógicas. Neste caso, compreendemos que os programas como PIBID (Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) e Residência Pedagógica (doravante RP) 
atuam como meios de contribuir para a melhoria da formação docente, como veremos na 
experiência relatada neste trabalho.  

Assim, objetivamos com este trabalho discutir o uso da ferramenta tecnológica 
TRELLO no contexto do programa Residência Pedagógica, subprojeto Letras/Espanhol na 
oficina: “Discriminación: Causas, Consecuencias y Combate – Concientización acerca de los 
prejuicios”. A seguir abordamos um pouco mais sobre o RP. 
 

1.1 O Programa Residência Pedagógica na UNESP/Assis: percepções sobre nosso o 
contexto. 

O programa Residência Pedagógica da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (UNESP), desenvolvido entre o segundo semestre de 2018 e o final do 
segundo semestre de 2019, possuía como objetivo principal inserir estudantes de 
licenciatura, cursando a partir da segunda metade do curso, em um contexto de 
protagonismo docente. Ao estimular que estes licenciandos desenvolvessem aulas, projetos, 
oficinas etc. em escolas públicas criavam-se contextos profícuos de desenvolvimento 
profissional. Na UNESP/Assis faziam parte do programa Residência Pedagógica estudantes 
dos cursos de Letras, História e Biologia.  

Entre 2018 e 2019, o subprojeto de Língua Espanhola atendeu cerca de 250 alunos da 
escola pública parceira. Esses estudantes matriculavam-se em minicursos e oficinas de língua 
e cultura ofertados pelos 23 licenciandos bolsistas, estudantes de Letras, vinculados ao RP. A 
orientação para o desenvolvimento dos cursos se dava a partir da abordagem de temas que 
deflagrassem o uso da língua (conteúdo linguístico) atrelado a contextos significativos que 
considerassem o espaço onde os estudantes estavam inseridos e propiciasse momentos para 
reflexões sobre questões políticas, sociais e culturais de países hispanohablantes.  
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Dentre os projetos desenvolvidos destacamos a oficina denominada “Discriminación: 
Causas, Consecuencias y Combate – Concientización acerca de los prejuicios”, desenvolvida 
por três bolsistas RP durante o primeiro semestre de 2019, sob a supervisão da professora 
coordenadora vinculada ao curso de Letras e pela preceptora, professora da educação 
básica, que acompanhava as atividades na escola.  

A escola parceira situa-se em uma área periférica do município de Assis/SP, atende 
estudantes do Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Os estudantes matriculados nas 
oficinas, oferecidas no período vespertino, possuíam a faixa etária de 14 a 16 anos e 
frequentavam o ensino regular no período matutino. Além disso, é importante mencionar 
que as atividades foram iniciadas com um grupo de 14 alunos, porém devido a diversos 
fatores, tais como, a necessidade de ajudar a cuidar de irmãos ou primos mais novos, a 
inserção no mercado de trabalho, entre outras particularidades informadas pelos 
estudantes, apenas oito alunos concluíram o projeto.  

Os professores em processo de formação inicial ao refletirem sobre as diferentes 
metodologias de ensino e os temas motivadores a serem tratados nas aulas perceberam que 
o ensino de temas gramaticais e de vocabulário não possibilitavam a participação e 
discussões esperadas nas oficinas. Assim, logo nos primeiros encontros observaram a 
urgência de mudar o plano inicial, e a partir de discussões geradas durante os encontros, 
verificaram a necessidade de abordar os temas bullying e discriminação oriundos de 
distintos fatores do ambiente escolar (no caso da oficina a qual nos reportaremos mais 
adiante).  

Esses temas não estavam previstos inicialmente para o ensino de Língua Espanhola, 
mas, após algumas leituras os alunos-professores perceberam que o Portal do Ministério da 
Educação (MEC) por meio da Assessoria de Comunicação Social (2016, s/p) defendiam que: 

 

Tratar de bullying é também tratar da questão da diferença, da diversidade, 
do respeito, do acolhimento. A escola muitas vezes potencializa estas 
questões, que estão presentes na sociedade, [...] a questão racial, as 
questões de gênero, dentre outras”  

 

Ademais, este também é um dos princípios presentes nos objetivos para ensino de 
língua estrangeira segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998). Desse 
modo, com esse olhar, decidimos (professores supervisores e graduandos) pela realização de 
alguma intervenção para que esse assunto fosse tratado em conjunto com o ensino-
aprendizagem de língua espanhola. Uma vez que, esta conscientização deve ser um trabalho 
continuo devido à gravidade das consequências para a vida do estudante dentro e fora do 
espaço escolar.  

Assim, ressaltamos a importância do projeto Residência Pedagógica em conjunto com 
as orientações dadas pelas professoras e o envolvimento de toda equipe gestora, tanto da 
instituição de ensino superior como da instituição de educação básica, que nos auxiliaram 
com materiais e sempre que necessário com os equipamentos do laboratório de informática 
para que obtivéssemos o resultado esperado para a conclusão das oficinas. 
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1.2 A construção da oficina. 

Deflagrado nosso contexto e percebido a necessidade de mudança, decidimos 
realizar um projeto de oficinas junto aos estudantes intitulado: “Discriminación: Causas, 
Consecuencias y Combate – Concientización acerca de los prejuicios”, que resultou em um 
pequeno livro bilíngue elaborado por todos os participantes.  

Para o desenvolvimento dos encontros foram utilizadas ferramentas tecnológicas 
como fonte de pesquisas, além de, diário de bordo para o acompanhamento das buscas e 
reflexões sobre os temas abordados. O projeto foi pautado em dois dos objetivos presentes 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) para o Ensino Fundamental em que se 
propõe que a partir do oferecimento de línguas estrangeiras os estudantes sejam capazes 
de: 

 

“Conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, 
bem como aspectos socioculturais de outros povos e nações, posicionando-
se contra qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, de classe 
social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras características individuais e 
sociais; 

[...] 

Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para 
adquirir e construir conhecimentos” (BRASIL, 1998, p. 6-7). 

 

Assim, os professores (bolsistas do RP) inseriram a temática do bullying no ambiente 
escolar e os alunos selecionaram temas transversais como, bullying, racismo, machismo, 
gordofobia, LGBTfobia e xenofobia. A fim de compreender o que é, como é causado, as 
consequências e possíveis soluções para estes problemas (estes por sua vez, identificados 
pelos próprios alunos como presentes no contexto escolar) os estudantes foram instruídos 
no processo de pesquisa.  

Ressaltamos que os temas foram escolhidos a partir do interesse dos alunos em 
estudar e pesquisar sobre os assuntos, posterior ao recorte de tema dado pelos professores, 
o que integra a metodologia de projetos como discorre Veiga-Neto (2011): 

 

O ponto de partida para os projetos são os interesses dos alunos, interesses 
devidamente direcionados, adequadamente produzidos. Afinal, os alunos 
podem escolher os temas dos projetos, mas sempre nos limites daquilo que 
a escola determina como aceitável. [...] Na pedagogia de projetos, a decisão 
do tema pode até ficar a cargo dos alunos, mas deve encaixar-se no recorte 
estabelecido pelo professor. A vinculação dos projetos ao currículo não 
permite uma escolha assim tão livre, de modo que o interesse da criança é 
produzido por intervenções do professor. (VEIGA, 2011, p. 49-50) 
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As ideias do autor vão ao encontro do que aqui viemos discutindo sobre a 
necessidade de ouvir aos estudantes da educação básica e ao mesmo tempo buscar um 
apoio em documentos nacionais que norteiam o ensino de línguas estrangeiras no país. 
Desse processo, como resultado apresentamos um pequeno livro, em que os conteúdos (do 
livro) foram retirados do uso de um aplicativo online..  

Durante as pesquisas os alunos utilizaram o aplicativo Trello, a fim de publicar suas 
reflexões acerca das temáticas e responder às questões norteadoras propostas pelos 
professores; nesta ferramenta os alunos podiam acessar os quadros dos colegas e todos 
tinham acesso ao que estavam pesquisando e publicando, além de, comentar, sugerir e 
questionar sobre as publicações.  

Antes da realização das atividades citadas acima, os alunos foram questionados sobre 
o acesso que eles possuíam à internet e a possibilidade de as atividades virtuais serem 
realizadas em casa. Descobrimos então que os alunos em sua maioria não possuíam acesso à 
internet e decidiu-se em grupo que essas atividades seriam realizadas apenas na escola, 
especificamente, no período da oficina. 

Tal contexto, nos permitiu refletir sobre como o acesso à internet ainda é desigual no 
país e, em muitos casos, restrito aos estudantes do ensino público. Deparamo-nos também 
com a falta de conhecimentos básicos sobre o uso de computadores o que nos reforçou a 
ideia de que discutir a presença tecnológica na educação é ir além de simplesmente 
disponibilizar ferramentas. 

Por fim, com o laboratório previamente reservado para todo o período do 
desenvolvimento das oficinas, com os computadores em sua maioria em funcionamento, 
contando com um rápido acesso à internet, o que contribuía positivamente para as buscas e 
publicações referentes aos relatos e reflexões, trabalhamos durante todo o semestre. A 
seguir discorreremos um pouco sobre a ferramenta Trello. 

 

2. Ferramenta digital: Trello. 

 

O Trello é um aplicativo de gerenciamento de projetos que pode ser utilizado de 
diversas formas e para diversas finalidades, além de poder ser utilizado individualmente, ou 
como neste caso, em grupo. A escolha foi feita por uma das professoras que já conhecia a 
ferramenta por tê-la utilizado em outro projeto de extensão universitária, este, por sua vez 
não integrava a área da educação, e demonstra, contudo, que diversos materiais, 
ferramentas, entre outros recursos, podem servir de base para a realização de atividades 
didáticas, além de trazer o mundo virtual para o interior da escola.  

 

A integração cada vez maior entre sala de aula e ambientes virtuais é 
fundamental para abrir a escola para o mundo e trazer o mundo para 
dentro da escola. Outra integração necessária é a de prever processos de 
comunicação mais planejados, organizados e formais com outros mais 
abertos, como os que acontecem nas redes sociais, em que há uma 
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linguagem mais familiar, uma espontaneidade maior [...] (BACICH; MORAN, 
2015, s/p) 

 

Os estudantes utilizavam a ferramenta como um diário de bordo, em que todos 
realizavam trocas de informação dos temas buscados: feminismo (como causa do 
machismo), bullying, gordofobia, xenofobia, racismo, machismo e discriminação de gênero 
(neste caso, a LGBTfobia). Cada quadro era designado a um aluno e nos mesmos havia as 
temáticas as quais os alunos realizariam as pesquisas, como ilustrado nas figuras 1 e 2.  

 

 

Figura 1. Uso da ferramenta TRELLO por alunos da oficina.  

Fonte: Autoria própria. Acesso em 14/05/2020. Disponível em: 
https://trello.com/b/wzay5L6P/contra-la-discriminación  

 

 

Figura 2. Uso da ferramenta TRELLO por alunos da oficina.  

Fonte: Autoria própria. Acesso em 14/05/2020. Disponível em: 
https://trello.com/b/wzay5L6P/contra-la-discriminación  

 

https://trello.com/b/wzay5L6P/contra-la-discriminaci%C3%B3n
https://trello.com/b/wzay5L6P/contra-la-discriminaci%C3%B3n
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A oficina teve início com a leitura e discussão de dois textos presentes no material 
didático Nuevo Listo (2012), os quais tratavam dos temas estética, com o texto 
“Discriminación estética” e bullying com o texto “Bullying: la ley del más fuerte”. A partir 
dessas aulas, os professores realizaram ajustes e formularam uma sequência didática para a 
execução do projeto.  

Dentre as sequências de atividades propostas, destacamos três delas: a) realizar um 
debate sobre as principais discriminações que os alunos percebiam em sala de aula/contexto 
escolar; b) implementar a ferramenta Trello; c) realizar as pesquisas de campo com os alunos 
não matriculados na oficinas e buscas online. 

Na primeira proposta, notamos uma ótima participação dos alunos, e mesmo se 
tratando de uma turma de básico I, no qual, tinham há pouco tempo tido o primeiro contato 
com o idioma percebemos que a compreensão dos textos foi possível e cumpriu seu 
objetivo: introduzir o tema e gerar reflexões. Esta observação e conclusão foram possíveis 
também devido à análise dos relatos dos estudantes de o quanto as atividades tornaram-se 
significativas no sentido da aprendizagem da língua estrangeira e em sua formação pessoal. 

[...] nunca pude ver todo lo que las personas pasan. Estudiar sobre eso me 
enseño sobre las discriminaciones y cómo combatirlos. (N. S)   
[…] Sin dudas, en aún momento de la vida escolar ya cometemos acoso con 
alguien. Con este proyecto, [...], pasé a reflexionar más sobre mis actos, y 
espero que ahora todos pasen a reflexionar [...). (D.R) 

 Na segunda proposta, ao iniciar as atividades com a ferramenta TRELLO, primeiro 
realizou-se um ‘mini-curso’ sobre o que era e como a mesma funcionava. Foi criado um e-
mail para a turma e era por meio dele que todos os estudantes acessavam o aplicativo.  

A ferramenta dispõe de recursos com os quais cada aluno pode acessar desde seu e-
mail pessoal, mas, considerando que parte da turma não possuía um endereço próprio (ou 
possuir e não saber a senha etc.) optou-se por um único acesso para todos, desta forma o 
criamos e disponibilizamos login e senha. Observamos com essa ação uma boa recepção dos 
alunos em relação ao uso da ferramenta. 

 E, por fim, na terceira ação realizou-se as pesquisas com os colegas que não eram 
matriculados nas oficinas sobre a frequência em que os mesmos presenciavam ou eram 
vítimas de bullying. Findada essa etapa, passou-se a elaboração de um gráfico com os 
resultados das entrevistas (os resultados estão presentes no pequeno livro produzido e as 
buscas sobre: o que era, sua causa, consequências e possíveis soluções) e, posteriormente, 
aos textos escritos em língua portuguesa e traduzidos em conjunto com os professores; que 
foram publicados no objeto final. 

 

2.1 A produção final 

O pequeno livro foi organizado pelos alunos em conjunto com os professores e 
possuía capa, introdução, resultados de pesquisas realizadas com os colegas da escola e os 
tópicos: bullying, racismo, machismo, gordofobia, LGBTfobia e xenofobia, com textos 
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produzidos em português (pelos alunos) e traduzidos ao espanhol com o auxílio dos 
professores. Abaixo seguem algumas imagens da produção: 

 

 

Figura 3. Introdução à produção e gráficos com as informações obtidas pelos estudantes. 

Fonte: Arquivos dos autores. 

 

 

Figura 4. Modelo das publicações escritas pelos alunos. 

Fonte: Arquivos dos autores. 
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Os exemplos presentes são referentes à produção final, na terceira figura é mostrada 
a introdução ao projeto, a produção e o resultado das pesquisas realizadas via gráficos; e a 
quarta figura mostra um exemplo de como foram apresentados todos os textos (primeiro o 
texto em língua portuguesa e abaixo a tradução para a língua espanhola). 

 

3. Discussões sobre a experiência: Reflexões pós oficina 

 

O trabalho desenvolvido durante o primeiro semestre de 2019 no Residência 
Pedagógica, que tem como principal característica incentivar e inserir o discente à realidade 
da vida escolar, fez com que refletíssemos sobre o papel que a tecnologia tem nos processos 
de ensino-aprendizagem e sobre quais modelos de ensino melhor se encaixam em 
determinados contextos. Reflexões que julgamos de muita importância para licenciandos 
entre o 3º e 4º ano do curso (etapa do curso em que são aceitos discentes para integrarem o 
projeto R.P). 

Vimos que a tecnologia tem o importante papel na realidade em que estamos 
inseridos, uma vez que, a comunicação e a informação são, principalmente, advindas dela e 
perpassam os portões da escola.  Isso dá a escola e aos professores, por vezes, a 
incumbência de abordar e trazer a tecnologia para ocupar um espaço dentro do ensino.  

Pensando nisso, percebemos que o professor necessita de uma formação que o 
prepare para essa nova realidade. O pesquisador Rezende Junior (2018) destaca o uso do 
ensino híbrido, como meio de inserir essas novas realidades ao ensino, de forma que essas 
ferramentas sejam utilizadas de uma maneira mais adequada para a melhoria das práticas 
pedagógicas. E há indícios, como apresentam Bacich, Tanzi; Trevisani, (2015) de quanto o 
ensino híbrido é importante para os professores que adotam a metodologia de projetos. 
Numa definição desse modelo de ensino percebemos que: 

 

... o ensino híbrido é um programa de educação formal no qual um aluno 

aprende pelo menos em parte por meio do ensino on-line, com algum 

elemento de controle do estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo 

do estudo, e em parte em uma localidade física supervisionada, fora de sua 

residência. No ensino híbrido, a tecnologia vem para ajudar na 

personalização da aprendizagem e transformar a educação massificada em 

uma que permita ao aluno aprender no seu ritmo e de acordo com os 

conhecimentos previamente adquiridos, o que também possibilita que os 

estudantes avancem mais rapidamente. Há momentos em que os alunos 

têm a liberdade de traçar a rota de conhecimento de acordo com o tema ou 

conteúdo definido pelo professor [...] (SUNAGA; CARVALHO, 2015, s/p). 

 Essa formação se torna ainda mais necessária ao considerar que a internet é um 
“lugar” no qual todos podem realizar múltiplas buscas e o professor pode atuar como um 
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orientador e um guia para a realização de tarefas em sites e fontes que sejam confiáveis 
para a recepção de informações e conhecimento. Dessa forma, entendemos que: 

 

Isto é, o papel da tecnologia – e seu único papel – deveria ser o de apoiar os 
alunos no processo de ensinarem a si mesmos (obviamente com a 
orientação de seus professores). A tecnologia não apoia – nem pode apoiar 
– a velha pedagogia do professor que fala/palestra, exceto em formas 
mínimas, tais como através da utilização de imagens ou vídeos. Na verdade, 
quando os professores usam o velho paradigma de exposição, ao 
adicionarem e ela a tecnologia, ela com muito mais frequência do que o 
desejado se torna um empecilho. (PRENSKY, 2010, p.202) 

 

 Por isso, se faz necessário conhecer essas ferramentas, aperfeiçoar as mediações a 
cada experiência e usar as tecnologias no ambiente escolar. Portanto, o relato da oficina 
demonstra que quando esse método é aplicado ao contexto de ensino e aprendizagem este 
se torna significativo para os estudantes. 

  

4. Conclusão. 

 

 Apresentamos e reafirmamos com este artigo a importância de políticas que 
abranjam o ensino público superior e visem fomentar reflexões acerca de práticas docentes 
(como é o caso do programa Residência Pedagógica) e discutir sobre a presença da 
tecnologia em suas diversas formas atreladas ao conhecimento. 

As discussões sobre a presença do bullying e de discriminações, partiu do ensino de 
língua estrangeira e perpassou a realidade dos estudantes. Fez com que os mesmos 
refletissem sobre as diferenças de sexo, etnia, entre outras características individuais e 
sociais (BRASIL, 1998). Criando assim um ambiente de ensino e aprendizagem no qual as 
relações físicas eram valorizadas com discussões e apresentações das buscas realizadas. 
Igualmente, a oficina estimulou a utilização de diferentes fontes de informação e recursos 
tecnológicos, em um processo cíclico em que ambas possuíam o mesmo peso e importância 
para o contexto de ensino e aprendizagem. 

 A ferramenta Trello corroborou com os alunos e professores evidenciando que “não 
há uma única forma de aprender e, por consequência, não há uma única forma de ensinar. 
Existem diferentes maneiras de aprender e ensinar” (BACICH; MORAN, 2010). Além disso, 
percebemos que o trabalho em equipe aliado ao uso das tecnologias proporciona uma 
experiência de extrapolar o ambiente escolar e como esta prática é bem-vinda pelos alunos. 

Portanto, o desenvolvimento e a conclusão deste trabalho, fez com que o ensino 
híbrido e a metodologia de projetos fossem utilizadas e bem aproveitadas. Além de nos 
permitir refletir sobre como fazer uso dos meios tecnológicos presentes nos contextos de 
ensino/ aprendizagem, tendo em vista que, tais recursos ainda são uma das dificuldades 
existentes no ensino público básico. Ressaltamos também que o bom resultado ocorreu 
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devido à presença de poucos alunos, logo, dispúnhamos de um computador para cada 
estudante e também porque atuávamos em mais de um professor, ou seja, a disponibilidade 
em auxiliar os alunos era maior. 
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